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o sr. Capitão de Fragata Dur
vaI Melchiades, eleito vice gover
nador, assumi0 na, lpesma ucca

sião as funções de 8e�, alto c'ar-

go. ,

Espirito culto, intplligente e a

ctivo, tem Sua Exa: sabido impor
se a consideração de seus patri
cios, pelo 5Ieü caracter. leal e

nobilissimo, assign-alando seu no

me na administração municipal
em Florianopolis, em que pres
tou relevantissimos serviços,
De guarda marinha passou por

todos os postos ao de Capitãu
de Fragata em que se reformou.
Tem sido reeleito deputado ao

congresso do Estado e occupado
n'essa casa o lugar de vice pre
sidente.

S. Exc. que foi membro salien
te do antigo partido federalista,
prestou assignalados serviço ao

,Estado.
-

Ao illustre patricio felicitamos
em' homen.agem ao elevado e al
to posto de honra que vém de
assumir.

O gO'vern'o do' Estado IConflag ação E opea \ -Os esforços dos allemães contra De FlorianopolÍs recebemos o
,

, r, Il I'O] '\ Verdun Il,ão tiveram exito, ficando in-
I h f seguinte telegramma:

A· d E t' d
- Os francezes procuram com ""rande I

tacta a m a ranceza. '

-Realisou-se hontem a noite aSSUIlllU o governo o � s a o, afinco envolver o flanco do e�ercito '

no dÜt 28 de Setembro p. p., o do general von K!uck que parece ter ---�----------- grande convencão do P. R. C.
distincto catharinense Exmo . Sr. ultimamente recebido cous ideraveís re-

Gazet .61ha Catharinense, sob a presidencia
Dr. Felippe Schmidt. forços.', do Senador dr, -Abdon Baptista.

S Exc já não é extranho na -A ala esquerda allemã, segundo I Foi escolhido chefe supremo do
d

'

.. trs �
d E t d dizem de Berlin, por sua, vez, procura

i

tid d L Müla ImUlS raçao. e seu s,� o. na- com exíorço envolver a ala direita I No Cinema Estrella houve quar-
mesmo par 1 o o r., auro " ur-

tal; e ha por ISSO as mais hzo_n- íranceza que se acha apoiada nos for-! ta feira passada um espêcta.eulq ler. A commissão executiva foi

gelras esperanças d.e uma gestao tes de Verdun,
, I em beneficio da Cruz Vermelha, augmentada com os nomes dos

brilhante pelas aptl�ões rev.ela. -!'s tropas .alliaclas. segundo infor- 'allemã e Suissa .

srs . coronel Vidal . Ramos, dr.
das em toda sua VIda publica maç�es de Paríz, Iorum reforçadas com 'O .,;,.. hibid O' d Hercilio Luz e coronel Richard.
A eloquencia desta acersão está grandes contigentes inglezes que se I pl'JD·�mma, �x 1 1 O abra ou

Escolhidos membros dó conselho
, transportaram pelo Senli em grandes ,

a todos 08 assrstentes , .,'. ..

lavrada no seu gov�n:1.O pass�do lançhões. I Da receita deduziu-se as des- sup�noI:: coron,el E.�gem0 Mull,er,
e ?a ,forma porque 101 acolhida _O desenl,ace clo sangrento. encontr?, pesas íicando o saldo de �0$400 I representante úe TIlUC�S e major
a indicação de seu nome em to- nao podera, entretanto, ser ainda mUI- '

. �' tre , d N MarcoS Konder de Itajahy,»
1. d f d

' to cemorado I que lOI eu regue ao sr, r. or-
do o de eitora o, dSU ragan o-od ao -Noticias' da Belgica -lizern que

' herto Bachmaun, encarrega"do a-
eleva o cargo e governa or '

. " ,

'

d b d t' Devido à traquinices proprias
. .

' quando o rei Alberto inspecionava as qUI e l'pce \'T 08 ona IVOS em, .

por un�mmldade de votos, fileiras de combate, notou que o seu' beneficio da Cruz Vermelha.' �e .�ua edade, Mana, de 6, annos,
Nascido em Lages, no cora- "ehauffeur" transpun ha os pontos para I

filhinha do sr. Pedro .Pereira, es-

ção do Estado s. exe. envidarà onde se dirigia em virtiginosa carrei- R d t I tava na cosinha de sua casa a
,

, 'f.. ra, I ee uque (i) seu ,'S omago com o
'ud

-

dtoda_s as su�� orças para a con-
O de .nd

'

" ueo cliCtrjo da +Uure Pino". I GJu a: su!1. mama, quan o, por

clusa� paCl:IC!1 e honrosa �a "Cb�uÚ���"ode�ob:edec��.e d)a�����:an� I
'

_

-

,u.ma mfehCl.dade, emborcou sobre

questao de limites com o Parana, então sacou do revolver' e ,m<Ltou-O., I Assu�iu hontem. O cargo. de I SI uma �vasIl�a ?o.m agua ferven
e afugentando de vez essa hor- -No bolso, do morto fOI encontra- carcereiro da Cadela desta cida- do. Mana, que fOI promptameme
da �e Ianaticos �u bandidos que do um docum_ento no ��al verifi,ca�a de o sr, Alvaro Machado dOf;" medicada, està íóra de perigo.

f ,to r os rICOS sertões se - que os allemaes offerecram um milhão .

b
. . - -

ora m ef> a n ' r de francos a 'quem aprisionasse o Hei I Passos, em su atituição de J oao "

-

.,

ranos. Alberto. i Baptista de Medeiros que falle-I V, Exc. com. o uzo tliario da
Ao illustre e preclaro governa- --Deu-se um combate :lUval no I�,1f! ceu.

' 1"Ouro Fino" melhorarà seu apeti-
dor «O Pharol» felicita Iazendo do Nort.e entre submarinos allemaes I i te e ganhará boas cores.

votos á' realização feliz em todo e cruzadores couraçados inglfl�és.' O,
,

IBureau: Offícial de Informações publi-] Completaram no dia 26 de
-

.

o seu programma administrativo, ca uma, lista d�s baixas soffridas nesse: Seternbro Endo, 40 annos de ca
o.�opular qafé R�c�eIo, da pra.ça

pela prosperidade do Estado. combate pelos mglezes, os qll,�es per- "'. .

'

. ,m�tnz,. que fOI transferido a novo pIO-
deram tres cruzadores couraçados que: sado� O sr, Se�'aphlm Maximo I príetario, passou por uma grande re

foram postos a pique. I Pereira e sua virtuosa esposa, I fo,:�a. Aquolle excellente ponto dll re-

Morreram vinte e oito officia,f)s,-fica- j Por esse feliz acuntecimento a-' U?I?O, ale?l �o abun�an!e stock de be-

ram feridos quarenta e seis e uesalJpa- 'fi
.

, ' 'd' d � I' _I bl�a,s refrIgerantes, dIspoe de um ma-

I
UHam a reS1 enCla o 1e IZ ca I glllfICO' P'uc onde se pode passar ho-

receram quatorze' 1 d d
'

f I
'

Dos tra'rinheiro� cento e cincoenta' sa, ,grau e numero e exmas. a- ras agradabellissimas a "sombra" de

ficaram feridos e duzentos e dois de-' mlhas, '> I
frondosas arvores.

sappa.receram. .1 Embora tarde apresentamos , . ,

-O avbdor francez Chevillard fOI: sineer08 parabens. A SOCledade dos AtlraClores em Blu-
feito prisioneiro pelos allemães. I _

menau acaba., �e offerecer-se ao goveI'-
-Diz "La Nacjon", de Buenos-Ay- ., n,o para auxilIar a f�ze;r a defezli da

res, que apezar do Ministerio das Re-! .

O ba�le reahs_ado, sahbado ,ul- Cidade contra os bnatIC�s. ..'

lações Exteriores negar o facto, pare-! tuno em os saloes da 8', Estrel1a, ,O. sr, governador Schml�t, dmglO ao

ce verdadeira a noticia uo fuzilamento i dedicado a elf'ite itajahyense. pr�sldente daquella SOCiedade o se-

do vi"e-consul argentino em Cb'3Jrleroi
'

t' t"
' gumte telegramma: "&m resposta vos-

,

, '

' .

, es eve lm!JOnen ISSlmo. tI' f I' 't t dA unlCa dUVIda que ba neste CaSO I
'

_

u'

so
,

e eglaII_Ima e IC! o-o e ,a o os

é que aquella autoridade consúlar I Os salo�s apresentavam um as- SOCIOS do TIro pela digna attJtude que
não se achava em Cba,rleroi, devendo I peeto encantador. As danças pro- tomaram o,fferecendo defeza contra

o fuzilamento tpr occorrido em outro longaram-se at.é a madrugada de horda fa.nat�cos: _

Guverno F.e�e�al a

loo'ar qualquer ainda não determinado'd'
.

d
. ttendendo sltuaçao esse mUlllclplO 01'-

" " .

ommgo relllan O sempre a maIS d b
.

8 d ' dConsta porem qt..e o attentado se ... '
. ,enou marc a urgenCla 5 e caça 0-

deu em Dinant.
'

I' cordIal alegna, res que sabirá com a maior brevidade
A noticia tem dispertado commenta- A commissão encarregada foi para ltajahy afim .de dirigir-se Rio �o

rios apaixonados na capital portenbli,! prodiga em gentiles as. Sul, sendo effectIvo desse ba�albao
principalmente entre a classe acade-'

'

50� bom�ns: Espero essa socledad.e
mica, que prepara grandes manifesta- fara P!ltrlOtlcame�te defeza dessa _Cl-
ções de protesto. "Ouro Fino'; vale o seu nome, .,

dade emquanto na? chegar batalha0,
Os peritos militares, segundo os des- E f fa�end() esse se�vlço �om �e�s pro:

pachos telegrapbicos elogiam a habi- xperimentem , prlOs ,recursos VISto nao eXistir aqUI
!idade do general J;ffre. ,

armamento para remetter.�'
-O cruzador russo "Bayan" pnz a CINEMA ESTRELLA.-Com o �

pique um cruzador e dois torpedeiros fim de bem servir os seus asú-
lillemães,' naufr<1g'a�ldo tambom, O duos frequentadores exhibirà no

() bom senso indica a preferen-
"Eayan' deslocava ,,000 toneladas. I d .

, b 't d
' cia por uma aglA,a pura e ,<iauda-

--Os russos chegaram á fortaleza' omlllgo, um arre a a 0-1' conlun-
J 1 'L'Ouro Fino".de Cracovita. I cto de films sensacionaes. e como e a

/
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allianças 'e o 'ca=
te» assim como S11a ei�ita tem taro: I nuttrir os seus habitantes; �as I �lhecer 'o novo millionario que
bem guardado o coraçao de seu elel-I el.la não poderá dar-lhes o. suffi- ti.nha. nome. igual a,o seu.

sarnento to do mesmo modo J-. II
E'.' "f I ciente se e ,es 'não a cult.ivão. A hl chegado 31J)GZ uma entre-

IS pOIS porque 01 erecAndo ou' O d N . , .

bri a
.

!

h:' 011'Um dos mais antigos costumes na "11
'

d' ..' I'
J

d
a a acao e, pOIS o nga a vista com 0 engen éiro iver,

.

d
co ocan o o noivo a a lança nó e- I I' 1 J

• h' h' f'cerimouia-do casamemto é sem n- do annular da noi va colloea no cora- pe.3 ei natural, a cu tivar o, reeon ece�l o que
.

aVIa e !00U

vida o das allíanças, isto é, o flicto ção della o seu e ella do mesmo mo. paIz q�e lhe"" couber por sorte, rest�b'elecIda. a. ver?3de. () enge
de collocar o noivo uma cadêa de do o faz para com elle, ,Os antigos Germanos e alguns, nheiro

.

Olliver j'lllha, porem,
ouro, no dedo da: noiva a vice ver- Como o circulo representa o in- Tartaros .modernos,. que, habi- co�seguido tão gr�ndes sympa
sa, p()r occasião -da celebração do 5.n .to e nelle se acha o coração uni- tando palzes ferreis, desnrezão thias nas rodas qu'€l frequentava,
casamento. I c .

i

'Vel'S3.., conrorrne Já.dissemos. e"se a cultura das terras pará viver pelos seus actos, nobres e gentJro-A igreja catholica, herdando esse -

d
habito, sempre fez e continua a ta- �oraçao represent,a am a a alliança 'de rapiuagens, tornão-se injurio- sos, que Olliver, o millionario

zel-o sem dar a menor explicação, e
ue De,lls par� .com q homem no acto sos perante os seus visinhos, convidou-o para seu socio, tão

y da uniãc espiritual,
.

d
.

d
..

'
.

-

se o faz, ê completamente errada, E' '. ' _'
d

mereceu i o serem exterrmua os convencido- fiCOU da sua rectidão

porque perdeu o chave verdadeira I, eternbamente 'd6s8de8 coraçoes .e· como animaes darnninhos.. Ha e da- su� honestidade.
d fi 1 "em ser em gnal a os, com a matar '

.

d I 1" .., .

a signi cação rea, harmonia e o máximo amor para es-
outros que evitan " o traba no,. F::ankl,lll Olhver. e uma. �lgU-

A maior parte dos catholicos ig- tarrrros com o D611S em nós,' uão querem viver senão da ca-. ra nao so sympathiea, mais illus-
noram por seu turno o verdadeiro d b h I d di

I 1
,

'

Eis, portanto, a lição que a izre- 'ça e e pastorear re an os sto tra a e istmcta, a ta ponto que
ensinamento moral do uso das al li- '"

di f
..

ja uão soul.e guardar, mas que a po la se azer, sem pre.))llzo, o proprio Jose Olliver, o millio-

a::çMas. ..' grand» sciencia '.es0terin sabe p.xpE, nos primeiros t ...mo_os do mundo nario declara que não podia ter
� as, a sciencia esoter i ca sempre

demonstra cabalmente que não erra e
car ;clar� e e�perlmentrilmeIltA. . quando a terra era mais qUE' su- sido melhor representado peran-

'não é, simplesmente -porque represen-
Se SOIS, 1�ltOl', casado , .nã() quebre Eficiente para o seu pequello na_! te a sociedade de Ohicago, que

ta a alliança uma cadêa ou grilhão
nem' �acu leis a vossa alli auça pu:" mMO de habitantes. 1\1as hoje, por elle F'ranklin e José alem
l{ ue nao parta ou macule o corcçao '

h
,....' . .

que uzaram os antigos.
.

.J". qu� o genero umano tem se"1 de SOCIOS, são hoje amlg0s inti-
,,-

.

ifi
,

t d
.,

I
ue vossa eHposa. 1

•

l' I 'd" , .

'

d
.

.l,ão; a Slglll !Cação e ,o p. raCllllla
A OARDOSO. mU1tl[J lCac o extrao.r manamente i mos e maIs hgados do que OIS'

e real como vamos dar ne�ta I icçào,
.

não poderia substituir, se' todos ,I irmãos.
Para que os in iciados vejam que to· I" d'

Ti. Exc. com o uzo diario da I os pOVOS qU.lsseSSe!ll VI ver a-
"dos os symbolos têm a SUa ·raziio de

I II '

ser. ," O�lr.O. Fino" rnelhoraJ"à seu apeti- ,-iue a ma nelra
'",

I h te ·e ganJ'ara' boa," co"'es. A.ql1'7112s quP.•..,c.o11sen·a.m ainda Elixir de Nogueira, 'cura tu-
Como sabemos pe a sua e iromarr· , " 'd

ddum '()'eDero eh.. VIda vadIa, occu- mores, corrimento dos OUVI os

da, todos os e os das, mã0s cor- 5 .

fI
respondem a c.rgãos importantes. A agua el11'New Yo k pã.6 ma.is ter..ra do que se occu-· emplllgens, or-as bra!lCaS, turno-

Assim é qt:te, o il1:licador narres
'

'

.

= "T passem cnm um tr�\balho hones- Ires gommosas) @tc.

ponde aos pulmões, o medio ao figa- Termina-se nesse moment.o em
to. I-do, o «annula:- ao coração», o ruin:·

N' Y k'
." O born senso indica . .a prefreen-

mo 'ào baço e o,polegar aos rios. 1 ew- (;T, O mal,S 9Igantes,\.0 a1'-
"Ouro fino" satisfaz aos pqla- eia por urna agua pura e .><al.lda-

Nã,o é somente·[1. theoria que 1l0�' queducto do mu.n�d, des�mado d l '1'0' F' ,.

"
11

- dares 1nais apurados. I e corno e a 'uro mo ..

demonstra isso e sim a pratica, po, í.l tnz 01' para, � I .�" aguas os

is quando um indrvi�uo é at[l� montes OaI&Jkdl., �ltu"clos a 200 Icada de affecç&.o cardiaca, o dedo IkiIometrot:: dn. eidadf. Um equ,lvoco feliz
anaular e o primeíro a dar"0 :fIar. Rase tl'<tbalhu, um çlos lD&is I

me, Mostra·se elle._�s VAze fi paste,so. p�odigi,)i3üS eXf3mplo,s ,ra inrlu';;-j A IGUALDAD� DE NOl\;� I

ou doaro, ou <;le dIversas outJas for-
trIa humana, cu�tara um bllhi'lO. I

TORNA RIQUISSIMO UM E�,,-I
mail. O canal do PRt1amà. ['l,de' ser'I' 't:l-EN.HEIRO POBRE
Na gotta, ao contrario, como per·

tence ao' coração, gual"d� maior ca.
C011siderad0 um brInquedo em Franklm Oliver, engenheiro

lor, e é o ultimo atacado. 00mparação com as di(jculela,les I elecLrtcista de Chicago, gOS0U
Por ser eUe o dedo do coração foi formidavE,is desse trabalho o;:; tu- durante dois me�,�s cle todos os

escolhido pelo", -antig@s para condn· pendo. praz<-,:es qUê 86 'eAtão ao ,t!can

zir a aEiança e escolhe-se o 4a mão I foi preciso corp. effeit(., fn�ar ce d(Js milionari,os ·sem. que isso

esqnerda por ser e,;sa mão que cor-I ellormes lllolltanha::l. atl'd V'�8"ar li'le t.e,nha cUi'taclo ,coisa alguma.
responde ao lado do, cor�ç�o. I rios, descer vales prnfl1l1'h:-; e E o caso que existe um outro

Agora, passamos a alhança.
. terminar por um ilDellso tunAI t:avalheil'o dwmado Jose 0. ()-

Como o ouro tem pela Astrohgw b 1 N Y l' 1
ft' 'ddI' d i n,o S11 ;lO ° de ew or L h�'er de 80uth Dend, ao qUi:!.

a mI a e como o so e 111'll a com, l' '. '

Ios sete planetas, tem, tambem, <ltti-I .Pdra tftzer O re,,-ervat(lrJl) de I seu p�e deiXOU uma tortul'l!l. ele

nidade c0ID diversa,,; partE-s de nns- ol'lgp_m fonu? ênflzfld<>s,seL; po-; dez rmI dolla!',"".. ..,
..

so organismo, escolheram esse pre-I vOaÇOeS habltada;:, por 8 mi, pes-l· Um dos mlLhonal'los d'3 UhI-1ci.oso metal por9-ue o sol (our�) prA-I soas, desviados 80 ki lcim0t.ros �àgo entllbü]?u C011ver8ação C,lm

�Ide a� c�l�r vüa�,e do corayp,o qne. de es:ra?as de.f9lTO A 100 �Jio- Fr.�.lI1khn ,Olhver, em .-um troI?' Ie o pr:nClplO de. VJQa e lTl.ovlmenti) metr0A de estradí:ts, cpl1'i;trmdos e ,plgando 1ue era o Jovem mll

Mas; amda: o SIgno .de Le30, dura0· tO postes< calilai�, mud.ar l) curso. lionario, apr\3sentou o na melhor
te o qual se. deue nzar Ot1;-0, tem de 10 torrentes impectiiosas e roda de Chicago, ende fOl rece.,._'

relação c1m esse II_Jeta.l, '1ne
I replt'e- caVad(l me tunel nas rOGhas mRis I birlo e destinguido por todos.

senta a lorça, mOVImento, va ar e c.
d '.' QOO'

.

Eis porque escolheram o metal ouro uraH, entre o�tras pArto �le v

I
O n.ovo a�"jlgo propoz ao �IÍ'-

para as SUliS. allianças. '''. metros sob o ,r� .I!udsun. ',. n' �en \.lelr? Olnver ,�azer"lm .�11l .)0-
Quanto à forma, sabr.mos íJue o A agua, gastala t,rez dla� pc.la,go dE' bulsa SObll� () t"lg0 8.

_circulo re.p���n�a
o inti�ic() porque çheg;ar a New!,',:rk mat' t.1:ln�bern I (luanc:�o aqu.dle .lhA .declarou que

�ãO �em p�r�lClplo n�m f.ll� e .que!'l() avalIa·se a qua�qd�de de agu; n.ão
tmha dl�lhell'o, ,julganc10 que

Illlfilllt� esta

o. coraçav
ulllverssl, de

p\�ra !ol'ueQlda a Cldarle .em O!f>lle
se referia ao tacto de, não

a!Jlor e Deus.
I nnlbões de garrafões por dla! Du- t.ér fundos' nos bancos da CIdade

E como �abemos .:t,ne Deus -esta rar:te l' tr.1balho morreram 283 e offereceu-Ihe a SlH11lT a preciMlL I
em nós e nos estamos a'Elle porql1e .

dO"' ! l' f 1'1'1' 'El'l
.

' homens e malS e 1 .GOO H)ram A. operacã,o SR rea HlO.n com e l-
a noss a ma e e mesmo; por sllr , . ., '. 'r h d

'

uma scentelha de Grande' Foco. àe- fend.oi".,. CISSlmD ')Xlt.O W�Indalnl o cada uu:
'am os' antigos sabios para alliança Naa e íantastlCo. cerca ::le 150 mi o flrs.

.

1 ,
•

OI"
a forma circuiar. Desde esse momento, .Iv�r

Mas o que todos iglloram é que Obrigaçao do Gulttvar a terra I
o 8ngenhe�ro, não teve um ins'-

cada alliança (!on:ém dentro de si tante de repousO e teve que 200 000 'd'
me�mo mn corãçao recortado pel.o «A cultura da' terra não, é so- subscrever fortes soml11sS para .

'.
vz tOS

f!tudo metal�lCo e aquelle que duvl- mente'Tf.commendavel ao gover- obras ,de carir:lade, lLuseas e os-I annu111m"lute sao expcrtado.s pa-
da nada malS t&ITl a fazer do qUe'.' t'l'd d

' 'I rl -t s Ira
O Norte do grande reI rios

«tirar» a alliança Jo dedo e . coUo- II n? cipor
sua ebx,tTem� �.1 I at e,

e coAas .�et��
e

'de t dOll t' 'os depurativos do ,sangUe. o ElixlT
I b I b

- aIn a uma o naacao lmpo� a ao s no IClas ,aes a 1 v .
'.,

ca -a so re um pape r'lnco». e, en-·. ,

b
. ,

8 L B d J _, de Nogueira do pharmaceutlCo
tão surpreso vera q"e tem uuaraado; homem pela natureza. ,chegaram a out '" on, e o, h'

"

<.lILVEIRA·u '" ..,

d
.

'011' í' OL" C ImlCO D '
•

o 'coração de sua eleita «secretamen- A lerra lnteIra e est_lllada a se lver 01 a .l>llCago para co-

2 O· PHAROL

DR. ODORICO DE MORAES

'Dr. Odorico de Moraes medico
pela Faculdade de medicina do
Rio de. Janeiro, director io

. Hospício de Alienados de Po-
rangaba.

.

�tte ..to que tenho empregado'f)
Elixir de Noqueira, - magnifica
a�iação de substancias depu
ratIvas, _. em diversos casos de
minha clinica, conseguindo opti
ZUos resultados.
Fo!'taleza (Ceará), 3'0 de Agos

to de l!H3,
Dr. Odorico de Morae..

(Firma reconhecida).,
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BRUSQUE'i I autora do r;JUbo, daria a sua irmã O vap'O alI -

"BI h" ,

SecçãO L I-Vro'o dinheiro para entregar, a seu pae, r emao uo ep .ii.

Escrevem-nos dessa Ioca.lidade: assim seria aprehendido.' Um passageiro deste vapor
"Illmo. Snr, Redactor do O Pharol. Meu pai se dirigiu ao Snr. Del<\ga- h d R' A'1

.

h' t
.

d I cega () ao ,10 de Janeiro, de- g"'. 'd
'.

tPeço permissão para levar ao vosso
(O a quem contou, a, IS .oria o co 0- li. 1(1 eCí 111ell O

conhecimento um tacto, aliás importan- no, e expoz o seu plano. clarou que devido aos maus tra-

te, e que, pela sua natureza merece
O Snr. João S.chee.fer approvou, o tos da tripulacão, os. passageiros Manoel 'PE\dn,1

que o vosso conceituado jornal o pu- plano. ,de. meu pai,
.

dizendo que tarn- revoltaram-se havendo seis mor- de' Alcantara
'

ebliqúe no seu noticiario ou si melhor I' bem ja tinha suspeitado da criada de
t 56 I

'

irecid div , . , B .'1 os e c esapparem os acre l-
entender, como correspondencia.

I
rrr on.

,
• d'

'

,

'. senh: -ra penalisa,
. Està no domínio publico o roubo da. Hont.em ('21) pelas �res horas da tar- t.an o-se que foram queimados
quantia de 1.420$000 que se deli na <1e chel?'ou a esta Villu o. carro que I nas to rualhas. dos eOlll O falle-: ...

Collectoría de Rendas Estado aes, de conduzia a ,m,iln do Correio d�, .Blu- \ cimento de sua
Blumenau, em dias <lo corrente mez. m?nau, e n eJle taJ:lbrm ymha GuIlher: , I
E' Co llector Ubefe, dessa Repartição, �l�a P,re.hm: q�le .1�n�ecl,:�tam,:n�8 ,rO.1 i Os tanatíces .em o

I
querida filhinha

Raymundo �f1don, meu �unhad�, bas- JU1.Im�.(h ,\ C')�,',l.I�.cel per ante o BIll'1 •

'

. Ermelinda, .

OCOI'-
tante conbecido. em Eloriunopolis, no Dele" afio de 1 olicia,

. . C it bItajahy, aqui em, Brusque e' em Blurne- Ao co_mpuec-ef Guilharrniua perante! nrI y anos
I

rido no dia 29

JI'':u, e creio que elle, ate hoje, ainda o Sr:r. D�I()g"r,l�es�e pp,�·guntan�o-lh.ei T.TILI,A· AsqALrrADA
de Setembro, v êrn a impren-

nao deu motivos para. que alguem du- se nao era pO!�adora de .,�1gu� dinheí-
I ,- � dvide ele sua honestidade, entretanto, ro que sua irma M:arg��r:da lne dera GRANDE COMBATE.' sa agra ecer a todas as ex-

,

me Toi dito que algumas possôus, em P'tl�'t .entreg:ar a se.u pai: ? '. IDas. famílias -que se digna-
Blumeuau commentando o facto fi- I Guilhermina VlSI velmente a trapa-. A F Ih dO' de

..

'
. '." Ih' '. .

. I tív: ont E' 11« o li o ornmercio- ralll visitar-Ihes pm ta-o a-
zeram JUIZO temera rIO relativamente à _

M!,t, responr eu nega lV,l;n -,.n e. n-I FI'
"

� -

pessôa de Raymundo Bridon, dizen- tão o SOl'. Delegado convidou a sua lorianopolis, recebeu de Curi- ftlicti va occasião, as que en,
do que Brirlon' havia esbanjado (IS esposa com .�ma. s.ua cunhada e man- i tybanos o segumte t=legrarnma:
cobres da Cotlectoria, e que, para

dou �u.� Oallhe�nl;lIa eil,t:'ass� �om es- i «Campos ,Novos;' 27. -Depois
viaram coroas e apresenta-

. salvar a sua reputação e reSI)OI'-
tas p ara um quarto e que uhí fosse de

.

t
. ':'1 '1'" h 1'3 m. pezan,l€S e finalmente

..

c .' "

d ". '. "
" UlnH. resls E'nma ue �,oras �

sabilidade queria 'fa7,er passar essa passa a ngorosa revista na trouxa e
J"

' ,,' 1fita de ;oubo na Collec.toria c;mo· roupa ele Guilhermina. •

I
(' e fogo, por parte dos defenso- as gentis sen 101'Ítas e mo'"

muitos empregados publicos t{jm feito, I Não tardou muito qlJe não fosse Sn-
!
yes da villa,dt Uuritybanos, .os ninas que acompanharam °

E' porque esses malc\izentes ignoram contrado um maço contendo 110 no- fanaticos e bandidos Eul llUUlPrO

(jue não faz 'dnda um mez esteve em I tas ele 10$0.00 (1:010$000) amarradu I:! 2"'0' t .

.. 1
.

d peq ueno ente a sua ultima
, ,,' ,'o ,1 I" 1 G '1"

.
'

I L e v omaratl, 10'e conta, a' dBlumenau como em outras localida,rles em I eaor (a cmtura (e UI uormll1ft.' " '" "
, ,-J morb a:

um corretissimo Empregado do' lhe- O Snr. De.legado, procc(lendo nos I �dla, onde 'lncendlar'am 15 casa:,>

zouro, que fl'z minucioso exame Iio term(lS da LOi, m'':il(lOl1 logo lavrar 1'll1clll�I\'e as Jo l:oronel F6rrelra à todl:s O penhor de sua

archivo da Collectoria; tendo encon- ,a.uto ele apprübcnsao e, auto .de ]1p.r-' de Albul'querque, depút.adJ e"ta· eterna gratidão.
.

trado tudo na melhor ordp.m

inClUSive]
guntas., declarando Gullher:l1Ina que o

I do 1 .,' ,.' bl' ,

, , I'
' ,

'''d'l b
.

'1 a e o dcongue nu lCO ItaJ·ahT.·' 1 de Orltrlbl'O dt:>
a caixa. Aqui em Brusque aquelle em- (ll1tIell'O apprelJenOI o lle aVIa SIC o

O'
'

.' J:" .f
'

lo lo "

pregado fez boas referencias relativa- d�\do ,po�' s.ua !r�ii �:lrargal'i·la, e qu.e � bandldo� amPRç,:m Lages, 1914.
mente ao Collector de B!umellau: �,Inf!a Slln Irma f.wara. com, algum rl�-ltendL' OJpgano, lIlvadldo O mu-

Felizmente, os esforços empregadus nuelro, ,que, esclJnt.leu .debalx? da mISI- niciriú CI,a! o'I'ar::de numero elE- .,."""",.,"""�-

elo d· J a- '" I., fI D I nba da casa oude reslrle Bnr]on. , d' ,
b

S'" D 't· tp Ign� �r. ? o ue"ee, Cf, , e ega-

r:
<" '.

. . a. t'ptos, pelO ernto est,anáo a en IS ado de PolICia VIeram desvendar esse l!:stanelo assnTI plo.vado que o dmhel- .

,o , ',).
'

,"
, .

. d' C' II t
.

<l RI
-

f' CP'C0 leg'l](.ts di �tânteH ,._la 'ld·::ade
mysterio, fazendo transparecer a ver- 10 (lo. :,0 ec ofIa. e , umenau nao OI .•

',," "., ,u l;' o" \

dade I concorrendo para que os esbutlJado ,por Br!cl?n, e aSSInl aud�z- que �e,'

tJre.pétI'a p3l'.,a 'uma j:orte Compri�l1entl) aos meus

mal--dizentes engulam as plJ.lavras com mente _r('u?Hodo, e justo que se chga re"'IRtenCl;J, _

., AlnÍgos 8' VfJlhus Freguezés
que queriam' macl.üar a reputação de aos mal dlsentes que engulam o. que b 'r e' o I i\l' ..., F

.

<'l

R,] B ',1 dissor:!m e l1U0 meU'U'L liro'ua num
s. .()ir, Df< l. arc' R 'ana�,,, (» }:Jarticipo que abri um

aymu,nuo fluO.n.
.

"
•

-,. 'o
super ,t cI t " .,' d,'O roubo se deu e ,fOI descoberto pe- S:lCCO.

',.... .

Ir, eH en e em bxerCldo, � aabinete dentario na Rua
lo mOflo seguinte:' BJ'us::juo, 22 de. Set8l1Jbro 19B. I vun!ybauoti, des;'pP?-I'tlCtn no B

Meu pai, a cluem esse 'facto muito Alexandre Ge-vaeTd." começ',' ,do cprco, sem clel1p ate DI'. Lauro ,Müller, em fre.n'"
impressionara. procura:va por todos os

""""�__ h(';je se t:er EoticÍfls. te ao negocio do sr. N.
modos colher ilJformações relativamen- 7' 'A" t' tI' f. t' h BUI'ghaol't.te ao roubo, para, de al,g'uma forma, "Ouro Pino"-l'a,qu,o, a'ellavita..

. I�n e [08. aIlfl ICOS ac a-

auxiliar a policia de B'lmImnun na �E' �a,uIH)'o Permra, que segundo Trouxe um g.rande sor-

desco?ert� do culp�cl(\: ou' .culpados. i;\� ,,? . h?
'

ri,:O �7f fi .

n li'" I a� mtorm,8ções que temos, é b.as, timen to . de dentes a.rtinci-ASSIm e que, qUl!ltct feira" 17 <Iv t:lI U./dllu'1S � "'h,,,nrr_OU fi tantp conceltuadu naquella vllla
corrente, meu pai convers,ando (',OIU,

e 11 J J,8S, OUl'L> paI:[l. ourifieações,
um colono, r!'sidel1te em. 'Brusque, a' O uruzad,.)! inglez "Monmou-

.

q - e nUllca SE' ':'�,vo veu em ca"

quem contuva '0 facto,' dizendo-lhe: que th", "1'1 Jontralldo a ló milhas fi
S08 de fanatJ,�:n'> pla�.ina, amalgamas� pon:el-

a. criad� de Br�don vira que <1 roubo oeste' da ,ilha do firVOl'9do. nas
O sr ..... I:e?,gldlU ;)1e110, -delega, lana, O que ha. de mais

tlllba ,sldo pratlcado- por um hQmem '

, '-', C I' do de pollclf1 ',Iue com BO ho- "d'
.

t
de côr preta; mas que este htje ainda CO::ltas dp üi:HILa arIlar)ua, () pa-

. '; -I
" mo erno 8 V:.IrJOS 'OU,XOS

a policia nào havia desc'ober'tó o Ia, qaet.e «l\Jar:mháo», do Lloyd men� f�i�ec,a a caRa. do sr. cimentns para obturações
drão.'

,

'. Bnizilelfn, proeedplItl:' de BHenns I
coron,:, nrquerqu�. ae�app(J.- Estrnções sem dôr.O colonu respondeu. a meu· paI: O Ayres e' cnm destino ao Rio de I receu com .se?-s com panhelros.

8nr. conhece bem f1. CrIada de seugen- 'r-
"

d "d' I
E'. gravlsslmo o e;,;!'ado dE' Preços l'a��oaveis.

ro? Não estão em Bl-umenau duas filhas ,,8uelro, '.ir enou-Ihe. que etlve�-
.

- .,'
"

<'l' Y' E rr I 1
de Leandro Brehm, morador na Li- se a SlJa marcha dHiParando, ao cousa::. nos mllUlClplJu ser.anos.- rnesto. no,erte =( Rntista

meira, uma de n.ome �argaJ;i(�a e ou- !lJeSmO tempo um �irõ de grosso �- bastante conhecido Gesta
tra de n?me GUllherm:na, e nao é uma' caliore' (;u' o orel' ectil foi cahir a Oonl-Lando (.uatro a11110,<: e' mel' () ... 1·da, (l,e.dellas cnada de seu O'ellro? ) .J '.,..

< - - "

Meu pai' respondeu'::jbé affirmat.iv;t., pequena clJ"t,anCl<l. cie idade, falieceu no dia '29, vi- ,<._............,.����.�!
mente Qizenc1o: que Margariçla erá cri- O "Maranhão» parou, vindo ctima' de pertinaz enfermidade,.
aca em cas� de Brid?1?- e Guilhermina pf1ra S'8U burdo, num esealer do I a pequena Ermelinda filhiIiha @' , " @

:, estadva Bse1:'d'llldo �a. vlslfn�tanya dda ,cSu- "MO!l11f'.Utoh" dois (ltficiae:>, algu= I cio sr. Manoel Pedro ae Alcitn. ,;.���)(�@@@@@@�@�sa e II on, na con eI ana 'e. .

h
'

'd I 'j lf
. ...

'l' d
w'4'> '>(1J �

KATZ. ns mann tm:o,s arma os 'e um

I ta,ra,
a alate aqUI, áomlCl la o. @ TI �J b t B h

. @
O colono perguntou a meu pai: Ql1er I jrterpl'lV'.

Sem pe<] ir licença e O enfJerro, qu� realisou-se no
*,"_'-' .uf. �Ior er

_

O ao mann �
o !3Jlor. s�beJ' a .minha opinião a r!)s- �em

c(lmp. riiJ1entar,
0S inglests Idia seguinte, tl've grande acom- "(!5.J �

pe�to? DIga, fOI a resposta· de meu

I
pas,,;arai:n revista no navio e. vio- panhamentu. Pezames. ,@ -MEDICO- �paI. '

J d d 1 'h' • Q.\� M d RCreia Snr. Gevaerd: o ladrão foi a an ° o camarot.e o te egrap lS- ==;'
., I �J

'

u ou· se para a na'

propria M�rg�rida, e .qu.anto ao negro ta do Maré:on.\, apat1haram e �e-I A longa expeyiencia medica 1·@DI'.
Lauro �Hi.ller, a0@

gu� eUa VI�, IS30 fOI somente p�ra V3rflrU o dIGno d(1s telegraphls- I se conhece facilmente quando c� lado da l'esidencia do

�.
•

retIrar de SI toda, e qualquer suspeita, .? se
� S L d

.

G
respondeu o colono, porque todos os

tas. encontra no receltc.ano de um @
r. li livmo Tomes.

filhos de Leandro Brehm jà for:im a- Rem commeritari�'! medico a «Emulsão de Scott», ry E' e;�olltra:do em seu con-

l?anha.dos. pra.ticando furtos; e roubar, =�--
,

En abaix0 assignado Doutor [('-1'- @ sul't(Jrio, com segurança, das @
e o pnmell'o P�dre Nosso Ilue a mulher i PEITORAL DE ANOroo PE- 111 :Ido p�la Faculda::le de medic', @ 7 ás nove da manhã e das Wde Brebm ensllla a. seus filhos_ I LOTE S d d

. "f' , ..

1

r:.'l:.<tg-.l<.
12 ás 2 e meia, da taroe.@Em vista d'l opinião do <:olono e :.IN, E, ver a e1 ro espeCl lCO na do HlO de Ja neJ!'o, âeelaro r-l;.d
M d'

. . ..
,

. '. '. I'd b"
. -' e lema e CIrurgia em' ge-

como e;n pouco� dias GUllbermll1,a'", as t0<i�SeS, ronqmtes. rouqli�. I que t.enho recel�ado a ,"Ernul"ao � 1'al, injecções de 606 e'@
Brehm tmha �e V1r para c.a_sa de seus I dGes, <:atharrc_s élotl pulmões, tl- de Scott" na IIllnha clllllCa com I 914, mie1'oscopi". �
pa�s, me� paI concebeu a IÇleI::t de ser I sica no corneco acha-se a vt'nda excellentes l'psult,ados. ' G!Y
GUllhermlnft e sua. bagftgem bem I:C-' , ',' .

d D Th 1��r�(�,�ooNt:l.���&-'vistada, pois era muitu pI'ovavel que em. LÜL<as R.S pnarmclGlttS e ro· "r. OLDaz AI ve::l. ���"�W�1�W�"M)��
no caso que Marg'arida tivesse sido a ganas- do Estado. "Cau-',pinas, S. Paulo" ,� �
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CIabs E�l)ress Pitas para machinas de escreve f
lêlID·tW>l\mi�lt.��\'(j))�i
'2J� �a���)!!l!!l�\!!t

Acondeciouadas em carrete
is orrgmaes e, adaptaveis em
qualquer machina de escrever.

Unico representante, e deposi
tario neste Estado M. V. Garção

Píracícaba=-Est, dtl S. Paulo
Serie A-2,O - prestaçóes

mensaes de 5$000 para a:
quisição de I?el'e(\doJ�ia:� no

,

valor de loo$0u.o com, Jlh'
·reito d concorrer a '{ni' ---_------ _

',' .' ,.' -.. !

sorteio mensalmente, de pre�; Um' variadissimo e bem es.mias' no valor de
50:000$000 "

colhido sortimento de mel�s
Serie 8-20 pres.t�ções de para. homens' e senhoras,· ce=

2$500 pa.ra a aqUlSIÇão de roulás de melas em cores emercadorias no va 101' de l. , : -

, , I50$000, concorrendo 'tO{'ll" jbranca�, m�las e camlssttas de
d 1\os sacios a um sorteio men- lã, camisas e camisettas e:

salmente de premies no va -

meia para homens e meninoslar de . " -

escontra-se Ha Gasa Gnrrlin,

P'anel de, musica para pi,ano !
e btmda, vrnde-se na ty.. ,llI pograI.)hia d',O Pbarot.

--..,___ ,

!A kola phnsphatada "OURO FINO" comboüe effi-
,

SO' e')"
,

". caemenie as cloroses - - anemias
leetios das ,senhorçts.

25:000$000
Procuramos agentes em

-todas as localidades e envi
amos prospectos grátis à

quem solicitar,

E' incontestavelmente o mais po
deroso medicamento ,9'le se conhece

Ipara combater an.eluias", trnquezes
debilidades, neurasthenia, liruphatis- I
me, tuberculose, etc. e uHI para se I
nhoras que amamentam, E' receitada:
por' todas', as summidades medir-as, Ido 'Estadó, de quem possuímos ; at-

Itostados. ,,'

,

.I!.:' o 'toníco de maior venda em!
todo o-Est�do.

'

"

- IGarante-se meio kllo de augmen-
'

to em cada qninse dias.

IA' venda' em todas as
,

p�armacia� IDEPOSITO NA

',lt_ll�ti �I,llgi'� I

, I
, ".' • ic I.... .

CI NI Df MI COSTfrR'A I
�,
I

I
o PAQUE'l'E

Itaipava I
E' esperado do sul ,hoje 21do corrente segue para Canauea,

Iguàpe, Santos, Rio, Ilhéos, Ba-
• hia e l... racajit.

' ,

Viagens rapidas as mais

ex-,plendidas e confortaveis açomo-
dações para passageiros de I
l' e 3' classe.
Para frptes passagens e ou

tras informações, no escriptorio
da casa'

Ass�burg & Cia,

,J�'ntamente com o attestad o

acima, fazern-côro mais de mil
-

outros, de enfermos e medicas,
afCrmando todos que o Bromil

é.o. gré',ric;� remedia para curar
-asthrna, bronchites, rouquidão
e o ualccer tosse. 1\11 coquelu
che o 8romil chega a ser ma
ravilhoso.: a'cal�a'os accessos,

Tosse", hronchites, resrfiado evi�:f e 'ali Lvi? às s4ffocaçóes,
e illfluf'z� cura em 48 horas: curando em ,t'lOU;;O� dias.> t.a-, ,/

DEPOSITO boratorlo- DS:J"t· s: Lagunilla.

Pharmaeia do lndln ,!' Rio d'e·�:.�,�_eirõ. _"_1,-:--
l�������.. _���

'i \)t.ROSs.lip?�,
/)o���� l

I EflGADO:
-

I ==�:::U Pilu\as d� \11,==----..:::.�:..,-.I'"

I
-I
I
'I

I
I

I

e =:
I

Mamãe'hlanda dizer
, Hue ficou

liôa com a

�OmbFiGoide i�diano
o unico iníallivel para

expellir as lombrigas.

I)arthros no pescoço
-

e faces ,

HORRIVEL SQFFRER

D. M4,RIA BF.ANDI�A CAMPOS

, Attesto que estando soffrendo,
'por espaço de oi:« annos, de dar
�thros no pescoço e faces, usei
nesse período d� versos medica
mentos indicados para tal moles,
tia. sendo todos de effeitos nega
thos.
A 'conselho de meu marido.

Luiz Rego Sobl:aI Cal.DjJos, uSót
o preparado Elixir de Nogueira"
do pharmacentico João dá 'Silv.a
Sih-oira. e com tt·es vidros fiquei
radicalmente curada. ..

,

J' 0,1' S2 [' ve'l'da ele, podem fazer
dest.a o uso que convier.

'

E�tadcl de Púnambuco' - Gra..
vallá, 29 de Abril de'ÚJl3. "

Ma1'Ía flmndina Campos.
(I<'irma �'e('onheclda).

DEPOSITO-PHA!MACIA D� INDI�-P, Alegre

TOSSE-? BROMIL

SAUDEDAMUlHER

•

A SAUDE, DA MULHER .'

Cura incornrnodoe de senhoras.
Opinião d. uma Senhoril.

1-

,-
I

}

BROMIL
CURA TOSSE

Cinco creançasvatacadas de coqueluche
e curadas com o Bromil

Srirs,' Oaudt & Lagunilla. Com o.
\
meus rnêlhore s agradec.rnentoa.attasto
que meus li lhos N,ahir, H'ayqéo. José,
Ibsen e Ber'thilo e, que se achavam
atacadcs de coqueluche, ficaram radi-

.. calmente curados com o '\JSO do �OS5Ó
r: ·"hecido xarope Bnomít.
� Pelotas" 10 de J unho de 1910,...l
Mâ.n�el Ferra; Vianna. ,

-

Snrs. Daudt & L�gl..!nilla.
Tenho a gr ata sat.staçao de
communicar a VV. SS. erre fi:z
uso do excE;\lel1te. pr(;pa�ar.�
A Saude da Mu:her e cem 6
vidros' fiquei c.omp!etarnente
restabelecida de uma, antig'3
colica uterina Que me fazia
soHrer desde muito tempo,

Larangeiras (Sergipe), 3
de Maio de 1909,-Maria-'José
,C.lanns.

CHRISTOVÃO ) COLoMBO :t

'f

'1

,

deu ;:lOS seus tripulantes, c.orno ·parte de" suas rações'
.semanaes, uma dose de medicamento para limpar 'epurificar seus orgãos digestivos. ElIes õdeavàm o remedío
dtastico,' nauseante e desagradavel ao tomar-se e terrive'f
em sua acção,

"

" , ,
' '

Comparem a de�agradaveI experiencia de tomar medicamentos_dessa quali4l\de com os effeitos maravil,\lOsa:r:nente admiraveis das'
PILULAS DE VIDA DO DR. tROSS; ,

.
, I

São tão faceis e agradaveis pára tomar qúe;'mesmo _",_.'!!'!'!!���iI' a mulher ou creança mais debil, sente _�,,;
prazer em seu uso. São remedio '

sempre efficaz para Incom·
modos Intestinaes, Estado ���tt"!��.t:.r�
Bilioso, Dôres de Cabeça,
Perda de Appetíte, Língua
Suja e outras doenças,

No. 8 .. ·-1914.

,

A Saude da Mulher é, um re· iI media prodigioso para cçrar
'

incommodos de senhoras" em
qualquer' edade. Combate as:

I

, suspensões, Ilcres-brancas, co·
i licas uterinas, hemorrhagias,
j ..

: irregularidades menstruaes e,'
:
em casos de rheumatisrno, as

:
melhoras se manifestam ás,

i

primei ras doses. - Laboratorio

�
Da'udt & Lagunilla, -- Rio =, I

I
""..................._"".,:.ekw-..........."'M""" ..__ i
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,li
, o proprietario deste bem montado. restaurante previne

"� ao respeitável publico que tem sempre uma variedade de

"'� bebidas finas, cervejas e cháropes
" �:(1[Il.ruohi1�n�Th\$l cdI@} �;0){dltlli$1 til$! f,Vlllli6111ilfill@',{di�$1If� ����� �'f�'ifi"�� �� �� ._...�� �.i9' �

..1��"<lI!1.�����"fiiõ"
f

k:li -�--Knic ebein----
�, �afé a tecla hera

11: Fornece- SP, comidas para fora e acceitam-se pensionistas.,'; Preços baratisslmos !
", iN, B. -- Previno ainda aos srs. frequentadores do Cinema Circulo

,q�te nos dias de funcções se fornece Café e Bebidas nas Frisas e Pla-
I iêa, pedindo (1,,0 Botequim do mesmo Cinema.
I 2=4 Proprietario:- Victor Lippmann.
I�������������������--���I

l'I"'1 \llf:»�,�..��:;:;gTl!iií*"",ª"iel,��;11!ii1"'IiI'"WP"'í'__M1_IlIII_"_IiI!I.__._

I UEfmE-SE lima corrcça. A Pharmacia Brazily de 4 r�das, .em perfeito I de Heitor p� Liberato
I estado, e dois ammaes com I convidou o Dr. Nor-

I os respe.cti�os arreios.
, I berto Bachrnann, me-'lnfurmações n'esta typo- dico da- saúde. afimI qraphia, ' I dê dar consultas' gra-I "';'__'�_"'_"",' L"'" : tis namesma pharma-I '

A a,Cju,(;t mineral natural "Ouro
I

ela diariamente das 2
. Pino:' rcjuoenece e fortifica, ; as 3 horas.

i'

-------------------m----�6�9------------------------'--=��----------------------,�7�O--·-,---------------
Resolnaão n' 72 de 11 de Dezembro de 1906.

em

n-
'

t·'agesnvoa.
servem só pelo momento ..

a machina digestiva necessita de
forças que a habilitem a exercer

suas funcções. Esta é a cura per..
manente que se obtem das Pílulas
Rosadas doDr ..Williams; �s quaes
são fanicas e não purgantes. Cu..

ram sem debilitar.
"Soffria de indigestões, tinha a côr palllda, achava-me sem forças'e o estomago não supportava os alimentos. Tomei as Pílulas 'Rosa

das do Dr. Williams, com as quaes me restabeleci dentro de poucotempo." (Sr. Claudio Carrançedo, Rua Barroquinha No. 7.São Sal
vador, Estado da Bahia).

,

+ #*dii�.·

Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-
jahy, etc.

.

Faco saber a todos os habitantes deste municipio que o Cou
selho 'Municipal decretou e eu sancciono ase;., uinte resolução:
Art. l'-São creadas duas escolas mixtas, urna em Machados

e outra na Armação, cada uma com a subvenção mensal de
30$00a.

.

Àri, 2'-E' elevada a 20$000 a subvenção da- escola da Ilho
ta.
Art. 3.-: Terão a subvenção de 15$000 mensaes uma escola

na Limeira, uma no ribeirão Maximo e uma entre o rio do Pei
xe e o ribeirão Canoas; e a subvenção de 10$000 mensaes, uma ,

escola no ribeirão Bonito.
Art. 4'-Ficam supprimidas .as escolas da Barra do Rio e as

subvenções das escolas de Machados e Perdição. '

Art. 5'-Revogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução, que a cumpram e façam cum

prir tão inteiramente como nella se contem.
Superintenderícia Municipal de Itajahy, em 13 de Dezembro

de 1906. O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silva, o se,'
cretario =-João G3y�1. '

-

Publicada a presente resolução .aos 13 dias do mez de Dezem-
bro do anno de 1906. João Gaya.

Lei n' 17' de 11 de Dezembro de 1906
Dr.. Pedro' Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ú'a-

[ahy, etc. ' )

faço saber a todos os hahitantes .dest� Munic!pio q';le o Con-
selho Municipal decretou e eu sanccicno a seguinte lei: ,

Orçamento da receita e despesas-da municipalidade de Haja
hy, para o exercicio de 1907.

RECEITA
,

'

Art. l·· .. A receita municipal para o exercicio de -1907, e orça
da conforme as diversas rubricas e provirá do seguinte:
\§,1 -CúlJraüça, da divida activa, '

§ 2'-Taxas não especificadas no orçamento e que a Munici-
palidade tiver direito a cobrar.,

.

§ 3'--Prodllcto' da arrematação do que for aptehendldo na
forma das posturas.' ,

§ 4'-Imposto de decimas .,prediaes urbanas.'
§ 5"-Imposto sobre industria e profissão, conforme a tabel

la A

RfSTA·URANTf fSOUINA ALfGRf
-RUA, VIOTORIA - ITAJAHY

nesta Typog.Cartões de Visita

§ 6'-Imposto sobre taxas prediaes conforme a tabella B
§ 7'-Imrosto sobre vehiculos de transporte marítimo, fluvial

e terrestre conforme a tabella O'
§ 8'-Taxa sobre aferição de pesos e medidas, conforme a

tabella - D
§ 9'-Imposto de melhoramentos, por volume, conforme a ta

bella E
§ 10'-Rendimento da cãnalisação d'agua, conforme a tabel

Ia P
§ Il'-Rendimento do cemíterio publico, conforme a tabel-

I. G '

§ 12'-Taxas sobre passagem dos rios e barras, conforme a
tabella H

§ i3'-Multas, conforme a tabella I
14'-Rendimento' dos bens munícípaes.: 15'-Arrendamentos, foros � laudemios, na forma da legis-

lação anterior. -

TABELLA-A
Taxa sobre industria e profissão, jogos permittidos e diverti-

.mentos.
1 Açougue '

,

2 Advozado e solicitador domiciliado no municipio
3 Idem idem não domiciliado

'

4 Agente ou caixeiro de companhia de seguro
de vida, domícíliado ou não no municipio ,

5 Idem idem de seguros maritimos ou terrestre,
idem, idem "

6 Idem de companhia de paquetes ou vapores
, 7 Idem de loterias '

8 Agrímensor
'

9 Alfaiataria, oífícína'
a de L' ordem
b " 2'
c "3' ..

d com loja, vendendo fazen-
das e roupas feit.as, mas
10 Amolador ambulante
11 Architeto
12 Armarinho
13 Armazem de deposito
14 Armazem de seccos e molhados:

a de l' ordem
b � 2: "

15$000
20$000
30$000

30$000

•

30$000
�0$000
50$000
15$000,

30$000
sosooo
10$000

20$000
6$000

15$000
30.000
30.000

c
" 3'

• d"" 4' " •

15 Atafonas movida a agua ClU ,a vapor
16 Bilhar publico.

60.000
50.000
40.000
30.000
10.000
20.000
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,'O PHAROL6

MUTUA ANNIVfRSARIA
\

Sociedade de Auxilies Mútuos .

I
. .

.

\ I

Peculio de 1.000$, 2.000$, 3.000$. 5.000$, 10.000$ el20.000$000 por ânniversario natalício ou casamentos.
E' a Sociedade de, peculios qu" melhores c maiores I

gafantias ofterece a seus associados. .' I
Com as contribuições que cobra fíca . ha bilitada a

construir dentro de pnuco tempo; um razoavel iFundo
de Reserva; que a oollocarà ao abrigo de' 'qvalqu� e-

ventualidade, pormittindo-a que, faci lrnen te serdes
obrigue dos compromissos que assumir.

.DIRECTORIA
,

Preside?'lte�r;J·. :\lall�ell �onselho' �isGal
de Alencar Guimarães, Se - I

,

nador Federal.' I ',� Dr. Avelino de Oliveira,
Gerente e- Thesoureiro= medico:·

'__

M.' Marcello Bittencourt, Azamor Jorge- Guimarã-'

Negociante. es, da firma Azamor Gui-
Secretario -A rihur Berei- marães.

ra do Amaral, Funcciona- Dr Alberto .Salerna, roe-

ria Publico.' I dic«.
.

-

Consultador Juridico-Dr. Silva Corrêa, advagado
,

Peçam .prosp'eetoB e informações a SEqE SOCTAL,a'
Rua dá Quitanda n: 38, Sobrado, esquina f;pte de E'e-
tcmbro-RIU DE JANEIRO. lo

'

-!lCEITAM-SE AGENTES

"
� I

.

Jornaes velhos aquivende-se

A Uroformin.'iJI granulada de.Gilfoni é um pre
cioso diuretico e antiseptico cdos rins, da bexiga, da urethra e

>-

,

dos intestinos. Dissolve o acido unco e_os U�.!ltos, por isso é el
lá empregada sempre com feliz resultado na insufIiciencia re
nal, nas cystjtes, pyelites, nephrites, pyelo-nephrites '1rethrites
chronicas. inflammação da prostata.catharro da bexiga, typho abdo
minai, urernia, diathese-urica, arêas, calculos, etc.

As pessoas idosas ou 'não, que têm a bexiga preguiço-
sa e ,cuja urina se decompõe facilmente devido á retenção, en
centram na Urolormiua de ,6ifloni um verdadeiro E.s

pecifico porque ella não só facilita e augrnenta a Oiure- ,

se, como desinfecta a Be:;dg,1j e a Urina evitando a Ier-
\ J

mentação desta e a infe�ç'ão do organismo pelos produ
ctos dessa decomposicão. Numerosós attestados dos mais notaveis
clirâcos provam a sua efficacia.: Vide a bulIa que-.-.compa�ha ta:
da frasco.

Encontra-se n.rs boas drogarias e pharmacias desta �idade e

dos Estados, e no Deposito :

Drogaria Francisco aUlool &: C.
'

,

1-'

17, RUA PRIMEIRa DE MARÇO, 17
'RIO. DE JAN:BIRO
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UNI�O OU[ CURA A SYPHILIS
-C,uidadn eom as ilnitacões

. . ..,�

JorOâe,s velhos ueodern�s'e _ aqài.
MA'eH I NA .DE ESCREVER'

V ENDE-S1D �ma m�rea
« HLICKENbDERFER,,_

('in--. perfeito estado,
_

_ Véf e tratar nesta ty pu-
SOB GARANTI� graphia. Vend'e-se � somente

pelos mais modernos e aperfeiçcados J a dinheiró a vista
methodos. ,

o I
"

.

.

i- Especialista em molestías c1� -bocca, _W' ==__"_��___...'......._

extracões sem dor e ourificações. '

I
.

I
_ Itajahy-Rua 11 de Junho. AS rHMA,?

ACHYLLES WEDEKIN DO& SANTOS
-'o-_CIRURGIM DENTfsT�� __

.Exocuta na sua clínica dentariaqual
quer trabalho concernente ao ramo

•

BROMIL
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